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FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR  ..................................................................... 9 

2.  PLATON - PROJETO EUROPEU - PROMOTING INNOVATIVE 

LEARNING APPROACHES FOR THE TEACHING OF NATURAL  ............ 10 

3.  PEBI –  PROJETO DE ENSINO BILINGUE EM INGLÊS –  PRÉ-

ESCOLAR e 1.º CICLO  ................................................................................... 13 

ANEXOS ................................................................................................................. 14 

ANEXO I  ............................................................................................................ 15 

DESENHO UNIVERSAL DA APRENDIZAGEM  ........................................... 15 

ANEXO II  ........................................................................................................... 20 

ENSINAR A LER. DA INVESTIGAÇÃO À PRÁTICA  .................................. 20 

ANEXO II I  ......................................................................................................... 33 

FLEXIBILIDADE CURRICULAR. IMPLICAÇÕES  ........................................ 33 

ANEXO IV  ......................................................................................................... 58 

WORKSHOP  1  -  LEITURA E NEUROCIÊNCIAS EM INTERFACE COM A 
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INTRODUÇÃO 
 

O XXVII Seminário EXCXEL realizou-se no dia 19 de outubro na Escola 
Secundária Sebastião e Silva em Oeiras e teve como tema “Gestão e 
Flexibilidade Curricular”. 
A organização do Seminário esteve a cargo do município de Oeiras em 
colaboração com a coordenadora concelhia e com os mediadores dos 
agrupamentos/escola não agrupada da Rede ESCXEL deste concelho. 
Participaram cerca de 130 pessoas. 
A sessão de abertura, prevista para as 9h e 30 min, iniciou-se com a 
intervenção do Diretor do Agrupamento de S. Julião da Barra, Professor 
Domingos Santos que, para além de dar as boas vindas aos participantes, 
referiu a importância da rede, ao longo dos 10 anos da sua existência, para 
a promoção do sucesso nomeadamente através da análise e tratamento de 
indicadores, que são  trabalhados cientificamente, e que se constituem 
excelentes ferramentas para as escolas. De seguida a Coordenadora 
concelhia do projeto ESCXEL, Professora Teresa Rodrigues, realçou a 
pertinência do tema do Seminário,  referindo a publicação dos Decretos-Lei 
n.º 54 e 55 em julho de 2018, que regulamentam, respetivamente, a “escola 
inclusiva” e o currículo dos ensinos básico e secundário que integra a 
“autonomia e flexibilidade  curricular”, e que estão a ser implementados já 
no corrente ano letivo, sendo por isso necessário o debate,  a reflexão sobre 
os seus objetivos e implicações nas práticas das escolas e a partilha de 
estratégias de implementação. Tomou depois a palavra o coordenador do 
projeto ESCXEL e Professor da Universidade Nova de Lisboa, Professor 
Doutor David Justino, que referiu a presença no Seminário de dois 
representantes do município da Maia, no âmbito do eventual alargamento 
da rede de escolas ESCXEL a este município.  Recordou que a ideia original 
do projeto ESCXEL surgiu com o Dr. Isaltino Morais ao dizer “quero ter as 
melhores escolas do país”. O grande problema inicial foi as escolas não 
partilharem entre si. Destacou que para além do combate ao insucesso,  o 
trabalho em rede deste projeto tinha como finalidade acabar com o 
“enquistamento”, ou seja combater a estagnação das escolas. Considerou 
que a competição é  benéfica pois é possível competir colaborando. 
Concluiu que “não há boas práticas, se não houver boas teorias”, dizendo 
que os colegas que estão na investigação vêm trazer novas maneiras de 
pensar. Agradeceu ao vereador da educação, Professor Doutor Pedro 
Patacho,  a atitude empenhada e o entusiasmo colocado na educação. Por 
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fim interveio o Vereador da Educação da Câmara Municipal de Oeiras, 
Professor Doutor Pedro Patacho, em representação do Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Dr. Isaltino Morais. Referiu que a Câmara 
Municipal de Oeiras aderiu com entusiasmo à rede pois  reconhece que os 
municípios não devem só ser chamados a intervir nas questões 
das  infraestruturas, edifícios, refeições, etc., mas também  no que diz 
respeito às pessoas (professores) e aos projetos educativos das escolas, 
pois  são os que “fazem acontecer educação” nas escolas. 
Chamou a atenção para a importância do “Observatório dos resultados 
escolares”, que tem em conta os resultados individuais, os perfis sociais dos 
alunos, o seu trajeto escolar, os projetos das escolas e a sinalização 
precoce.  Realçou a importância dos professores na vida das pessoas. 
Logo após a sessão de abertura, o diretor do agrupamento presenteou os 
participantes com um momento musical que consistiu na excelente 
interpretação do tema “Ne me quite pas” por parte de uma ex-aluna da 
escola, Nastasja Djörkovic. 
O programa do Seminário contemplou duas conferências plenárias na parte 
da manhã – Desenho Universal da Aprendizagem, Dra. Marta Vidal Paulo e 
Ensinar a ler. Da investigação à prática, Professora Doutora Fernanda 
Leopoldina Viana - e uma conferência plenária – Flexibilização Curricular. 
Implicações, Professora Doutora Helena Peralta - após o almoço. Seguiram-
se três workshops de partilha de experiências: Leitura e Neurociências em 
interface com a flexibilização curricular, Professora Doutora Angela Nashold; 
PLATON - projeto europeu, Professora Doutora Maria Luísa Almeida; Projeto 
PEBI, Coordenadoras da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico do Agrupamento de Escolas de Paço de Arcos. 
O programa do Seminário previa um momento de partilha/resumo dos 
workshops antes da sessão de encerramento mas como os trabalhos 
estavam um pouco atrasados, em relação ao previsto, e muitos dos 
participantes ainda tinham de se deslocar para longe, esse momento não se 
realizou.  
A sessão de encerramento contou com a intervenção do Professor Doutor 
David Justino que agradeceu a todos os. Fez ainda referência ao próximo 
Seminário ESCXEL que terá lugar em Castelo Branco. 
Para terminar o vereador da educação da Câmara de Oeiras, Professor 
Doutor Pedro Patacho, reiterou o empenho, investimento e dedicação do 
município, no que se refere ao apoio a projetos inovadores e promotores da 
qualidade do ensino, comunicando a intenção do Município de financiar o 
Projeto PEBI nos agrupamentos que o queiram implementar. Agradeceu 
também a todos os intervenientes no Seminário e considerou que o mesmo 
constituiu uma oportunidade de partilha e enriquecimento profissional. 
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CONFERÊNCIAS PLENÁRIAS 
 

1. DESENHO UNIVERSAL DA APRENDIZAGEM  
Dra. Marta Vidal Paulo, Licenciada em Psicologia – Psicoterapia e Aconselhamento, e Mestre 

em Psicologia da Educação, pela Universidade de Lisboa.  
 

Os slides que serviram de suporte à comunicação constituem um anexo (I) a 
estas atas.  
Alguns pontos a destacar:  
o Os professores têm de ser inovadores, mas o perigo de ser demasiado 

inovador é que se corre o risco de que não haja uma base sólida. 
o Não existem modelos acabados para a escola, porque há sempre 

mudanças e evolução. 
o Há  diversidade na escola, ao nível social, familiar, mas também clínico.  A 

escola tem de se  reestruturar no sentido de acolher todos os alunos 
independentemente das suas origens ou dificuldades. 

o Chegar a todos exige abordagens ajustadas, exige alargar o desenho da 
aprendizagem para aproveitar o que cada um tem de bom e  evitar que 
os alunos, que não se encaixem, abandonem. 

o O insucesso não pode ser explicado  pelas características individuais das 
crianças ou das famílias mas deve privilegiar a identificação das 
“barreiras” que estão a limitar a aprendizagem. 

o O desenho universal é uma oportunidade dada a todos. Quando se pensa 
numa dificuldade específica cria-se algo que serve os alunos com essa 
dificuldade mas também os outros.  

o Princípios do Desenho Universal da Aprendizagem (DUA) 
- Proporcionar múltiplos meios de envolvimento –  estimular os alunos de 
várias formas (uns preferem as rotinas, outros os desafios; uns gostam de 
trabalhar sozinhos, outros em grupo). 
- Proporcionar múltiplos meios de representação - apresentar a 
informação e o conteúdo em múltiplos formatos para que todos tenham 
acesso (uns alunos entendem melhor com som, outros com imagem, 
outros a ler). 
- Proporcionar múltiplos meios de ação e expressão  - possibilitar formas 
alternativas de expressão e de demonstração das aprendizagens, por 
parte dos alunos (alguns são motivados  e  conhecem os conceitos, mas 
não conseguem ter boa avaliação nos testes, então para esses é 
necessário avaliar de forma correta o que eles sabem, e não o que fazem 
nos testes). 
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o Para se por em prática estes princípios as aulas têm de ser planificadas 
de forma flexível e com estratégias que sirvam o maior número  possível 
de alunos. Quando os docentes planificam a aula tendo por base os 
princípios do DUA e as componentes do currículo, têm possibilidade de 
implementar um processo de ensino e aprendizagem que envolve de uma 
forma mais ativa todos os alunos. 

 Remetendo para   “educação inclusiva - manual de apoio à prática” realçou: 
- A utilidade da supervisão / amigo crítico na análise de uma aula conforme 
o DUA (anexos 7,9,14,16). 
 - Plano turma/disciplina – registo dos alunos da turma e das respetivas 
barreiras (anexo 8). 
- Linhas orientadoras (pág. 23 a 26) /Listas de acomodações (anexo 5) para 
contornar ou eliminar  barreiras. 
- Listas de acomodações  com registo de alunos que 
delas usufruíram  (anexo 13). 
Concluiu a sua comunicação com a frase: “Mude. Mas comece devagar, 
porque a direção é mais importante que a velocidade.” Edson Marques 
 

 

 

2. ENSINAR A LER. DA INVESTIGAÇÃO À PRÁTICA  
Professora Doutora Fernanda Leopoldina Viana, Licenciada em Psicologia e Mestre e 

Doutorada em Psicologia da Educação, pela Universidade do Minho.  
 

Os slides que serviram de suporte à comunicação constituem um anexo (II) 
a estas atas.  
Alguns pontos a destacar:  
o Em Portugal a percentagem de alunos com 15 anos que já tiveram pelo 

menos uma retenção é sete vezes maior do que a média da OCDE. 
o Foi levada a cabo uma Investigação sobre crianças para se perceber 

“Porque não aprendem a ler?” 
o O ato de ler é uma atividade visual e percetiva? Se sim, qual a razão para 

uma criança não confundir outros sinais gráficos a não ser letras? 
o Como se processa a informação no ato de ler? 
o Ler é uma atividade linguística e cognitiva. 
o A competência oral é a porta de entrada para a leitura.  
o A leitura é essencialmente percetiva. 
o Aprender a ler é um enorme desafio.  
o A aprendizagem da leitura é uma aprendizagem cultural. 
o A aprendizagem da leitura origina grandes mudanças de 

desenvolvimento em termos cognitivos, afetivos e sociais. 
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o Ao aprender a ler há a apropriação do SABER. 
o A aprendizagem da leitura exige mudanças importantes do cérebro. 
o O cérebro “falante” tem de se “reciclar” para passar a ser também um 

cérebro “leitor e escritor”. 
o A leitura promove a neuroplasticidade do cérebro.                  
o A leitura silenciosa não é apenas uma tarefa visual. 
o Treino de leitura ≠ Prática de leitura. 
o Treinar a leitura tem de ser com o mesmo texto. 
Concluiu a sua comunicação com alusão à frase: “O verbo ler não suporta o 
imperativo. É uma aversão que compartilha com outros: o verbo amar... o 
verbo sonhar...” Daniel Pennac 
 
 

 

 

3. FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR. IMPLICAÇÕES  
Professora Doutora Helena Peralta, Licenciada em Filologia Germânica, pela Universidade de 

Lisboa, Mestre em Literatura Alemã, pela Universidade Nova de Lisboa e Doutorada em 

Ciências da Educação - Desenvolvimento Curricular e Avaliação – pela Universidade de 

Lisboa. 
 

Os slides que serviram de suporte à comunicação constituem um anexo (III) 
a estas atas.  
Alguns pontos a destacar:  
o Haverá conteúdos /saberes mais importantes que outros? 
o Quem decide o currículo? 
o Decisões políticas e sociais - Macro Espaço  (exemplo da China, que 

apesar da ideia de ser um país  fechado tem um currículo aberto). 
o Decisões organizativas e administrativas - Meso Espaço (por exemplo, 

requisição de horários,  distribuição de serviço). 
o Decisões pedagógicas práticas - Micro Espaço (trabalho com as turmas - 

é aqui que tudo se decide). 
o A escola deve decidir: O que quer ser? O que deve fazer para melhorar? 
 

Currículo Hoje Currículo Antes 

Abertura Fecho 

Flexibilidade /diferenciação Controlo/uniformização 

Conceito robusto de conteúdo Conceito redutor de conteúdo 

Transformação Reprodução 

Expansão Contração/Contenção 

Profissionalidade Funcionalismo 

Gestão pelo output Gestão pelo input 

Local Central 
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o Em Portugal: 
- Anos 80 e 90 – abertura curricular / área escola. 
- 2001-2010 – construção do currículo. 
- 2011-2015 – metas. 
- 2017 – AFC – currículo – perfil do aluno e aprendizagens essenciais. 
o Temos de preparar os alunos para o que eles precisam daqui a “x” anos, 

prepará-los para a incerteza. 
o Competências – não existem sem conteúdos. 
o As escolas estão no séc. XX e os alunos no séc. XXI - gera  indisciplina e 

desinteresse. 
o Pisa – competências – médias  melhores. 
o Exames - conteúdos – médias  piores. 
o O que são aprendizagens essenciais? 
- O essencial é o que é estruturante (indispensável à compreensão de um 

saber). 

- O essencial opõe-se ao mínimo. 

- O essencial implica articulado em progressão. 

o As Aprendizagens Essenciais permitem uma verdadeira  Articulação e 
Flexibilidade Curricular? Será mesmo uma reforma? 

o Se a flexibilidade for bem concretizada poderá ser muito positiva. 
o Modelo de Flexibilização: Articula o referencial curricular (Perfil dos 

Alunos + Aprendizagens Essenciais) e a matriz das orientações 
curriculares do sistema com a dimensão de autonomia das escolas, 
permitindo-lhes definir a sua própria cultura de aprendizagem e de 
ensino. 

o Que instrumentos de avaliação os professores usam mais? Testes. Dizem 
o que os alunos não sabem... Não o que eles sabem. 

o Instrumentos de avaliação: 
- Perspetiva parcial: 

o Preenchimento de espaços 

o Escolha múltipla 

o ... 

- Perspetiva holística: 
o Realização de tarefas complexas 

o Produção de textos 

o Relatórios 

o Trabalho de projeto 

o ... 

o A base de tudo isto é a observação/ o registo.  
o  “As autópsias não melhoram a saúde do doente” 
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WORKSHOPS  
 

 

 

1. LEITURA E NEUROCIÊNCIAS EM INTERFACE COM A 

FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR  

Professora Doutora Angela Chuvas Naschold -Universidade Federal do Rio Grande do Norte  
 

Os slides que serviram de suporte ao workshop constituem um anexo (IV) a 
estas atas.  
O workshop está inserido nas atividades do projeto Leitura + Neurociências 

(L + N) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte/UFRN/Brasil, 

promoveu a apresentação dos Materiais Linguísticos Pedagógicos criados a 

partir dos estudos e pesquisas do projeto L + N, desenvolvido pela UFRN 

com o apoio do Ministério da Educação/Brasil. Os Materiais Linguísticos 

Pedagógicos, abrangendo alunos dos 4 aos 12 anos de idade, foram 

dimensionados de acordo com recentes pesquisas desenvolvidas no cenário 

científico pela emergência de uma nova Ciência da Leitura e integram 

interdisciplinarmente conhecimentos da Educação, das Neurociências e da 

Psicolinguística, numa metodologia inovadora que incorpora elementos 

lúdicos, estéticos e linguísticos, voltados aos aspetos grafofonológicos, 

morfossintáticos, semânticos e pragmáticos da língua portuguesa. Na 

primeira parte do workshop foram apresentados os fundamentos teóricos 

que deram suporte aos Materiais Linguísticos-Pedagógicos. Na segunda 

parte foram apresentados, por intermédio de dinâmica interativa, os 

Portfólios Didáticos de Histórias Ficcionais, Alfabeto Móvel, Dado das 

Formas das Letras, Jogos Bingos, demais materiais e metodologias 

interdisciplinares e flexibilizadoras do ensino da leitura e da escrita. 
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2. PLATON - PROJETO EUROPEU - PROMOTING INNOVATIVE 

LEARNING APPROACHES FOR THE TEACHING OF NATURAL  
Professora Doutora Maria Luísa Almeida - NUCLIO - Núcleo Interativo de Astronomia 

 

PLATON - projeto europeu - promoting innovative learning approaches for 
the teaching of natural sciences. (Promoção de abordagens Inovadoras de 
aprendizagem para o ensino das ciências naturais). O nome deste projeto 
tem origem no nome do Filósofo Platão. 
Os outros projetos seguem a mesma linha metodológica, o GO-LAB (global 
online science labs for inquiry learning at school), e o STORIES OF 
TOMORROW (students Visions on the future of Space Exploration). 
O projeto PLATON funcionou no ano 2017/18 da seguinte forma:  : 

1. Oficinas de professores no século XXI; aprendizagens por inquéritos 
e interdisciplinaridade; 

2. Discussão/Relação com a flexibilidade curricular; 
3. Outros projetos inovadores que promovem o perfil dos alunos à 

saída da escolaridade obrigatória; 
4. Conclusões. 

O projeto envolveu cerca 30 professores de 7 escolas do concelho de 
Oeiras. 
Foi um projeto exigente e paralelamente motivador, que implicou a 
colaboração entre professores de diferentes disciplinas e anos letivos, de 
diferentes escolas, por forma a prepararem e implementarem atividades 
originais interdisciplinares com os alunos. Estas atividades focaram 
conexões entre o currículo de diversas disciplinas ou ano letivo e seguiram 
uma metodologia de inquiry centrada no aluno. 
Estas 7 escolas tornaram-se escolas PLATON, integrando assim um projeto 
europeu que envolveu 10 países, entre os quais, Espanha, Chipre, Grécia e 
Reino Unido e cerca de 150 professores de aproximadamente 60 escolas. 
O NUCLIO está ligado à Astronomia, Astrofísica, Cosmologia, Exploração 
Espacial e envolve professores de Física e Química, astrónomos amadores e 
especialistas de outras áreas científicas. Criou o projeto COSMOS, o GO-LAB 
(projeto que continua) e por fim o PLATON. 
Objetivos:  

o Levar a ciência para a sala de aula/escolas, estimulando o 
conhecimento científico; 

o Promover a discussão e criar comunidades de professores; 
o Acreditação desde 2009 pela CCPFC; 
o Metodologias: desenvolver práticas ligadas ao método científico 

dentro da sala de aula (inquiry). 
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PLATON - Aparece a seguir ao projeto GO-LAB, nasce com o intuito de 
introduzir/melhorar a metodologia de inquiry e o trabalho online. É um 
projeto com parceiros internacionais, como já referido, de que se destacam 
a Espanha, Grécia, Reino Unido e Chipre. 
Objetivos principais: 

o Práticas de ensino focadas/centradas no aluno; 
o Metodologia inquiry; 
o Abordagem interdisciplinar e holística; 
o Promoção do uso de ferramentas educativas online; 
o Preparação para a flexibilização; 
o Promoção do trabalho colaborativo entre os professores da mesma 

Escola; 
o Reconhecer que o projeto desenvolve outras competências nos 

alunos. 
PLATON – Agorá (Praça pública) 
Tentou-se, a partir de ideias “soltas”, criar grupos que podiam incentivar 
grandes ideias e levar o aluno a progredir para essas mesmas grandes 
ideias.  
O projeto PLATON promoveu uma reunião com investigadores, da qual 
saíram diversos materiais que foram traduzidos em Inglês, Espanhol e 
Português e que foram disponibilizados para os professores. 
Explorou-se a interdisciplinaridade – Implementar várias atividades que 
mostram como podem várias disciplinas interagir e complementar-se. 
É importante implementar progressivamente, não sendo necessário aplicar 
em todas as aulas. 
Componentes do inquiry: 

1. Criar um cenário para os alunos quererem aprender; 
2. Saber o que é que os alunos sabem, fazendo sempre uma 

atualização, numa perspetiva da discussão; 
3. Envolver os alunos no tema;  
4. Atualizar (refrescar) os seus conhecimentos; 
5. Pensar como é que as coisas funcionam antes de formular as 

hipóteses; 
6. Recolha de dados; 
7. Pesquisa e data limite. 

A oficina inquiry feita com professores foi de 50 horas: 
o A apresentação foi feita com ações de curta duração e chegaram a 

seis oficinas;  
o Focada nas Ciências, o projeto foi aberto a todas as áreas do 

primeiro ano até ao décimo segundo; 
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o A planificação das atividades foi feita de modo a que todas as 
disciplinas interajam. 

Trabalho desenvolvido 
o Atividades práticas; 
o Interdisciplinaridade; 
o As grandes ideias da ciência; 
o Componentes do inquiry. 

A avaliação não pode ser a habitual, tem que se avaliar o espírito crítico, a 
criatividade e a colaboração. 
Foram mostrados vários exemplos das oficinas que se realizaram, 
nomeadamente, em Carnaxide e Rio de Mouro. 
Reflexões/comentários/sugestões dos professores: 

o Destaca-se a partilha de experiências; 
o Trabalho colaborativo; 
o Preparação para flexibilidade; 
o Contacto com outros ciclos/disciplinas; 
o Facilita a interdisciplinaridade; 
o A diferença que faz a presença de dois professores na aula; 
o Reconhecem que o projeto desenvolve outras competências nos 

alunos; 
o Aplicaram mesmo durante a formação; 
o Aceitaram a avaliação com críticas construtivas; 
o Sugeriram que deveria haver outras áreas que não as ciências; 
o Os trabalhos foram inspiradores; 
o Vontade de promover uma conferência de discussão de trabalhos. 
o Os alunos ficaram muito entusiasmados e trabalharam muito bem;  
o Dificuldade com o tempo necessário à preparação e à 

implementação. 
Este género de projeto ajuda a implementar a flexibilidade, na medida em 
que se fomentam a interdisciplinaridade e a partilha de experiências. 
O objetivo era ter a “Escola PLATON”, que ajudasse à implementação da 
flexibilidade curricular. 
 

Projetos inovadores:  
- Escolas digitais     
http://escolas-digitais.org 
- viajando-num-raio-de-luz-descoberta-das-relações 
http://www.golabz.eu/ils 
- OSOS – Open schools for open societies (envolver a sociedade local)   
http://www.openschools.eu  
- Cenários online    
http://go-labz.eu 

http://escolas-digitais.org/
http://www.golabz.eu/ils
http://www.openschools.eu/
http://go-labz.eu/
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3. PEBI –  PROJETO DE ENSINO BILINGUE EM INGLÊS –  PRÉ-

ESCOLAR e 1.º CICLO  
Coordenadoras da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Agrupamento de 

Escolas de Paço de Arcos 
 

Decorrente do Projeto ensino bilingue, precoce no 1.º ciclo do ensino básico 

implementado em 2011/2015 num conjunto de escolas públicas do 

território continental, o Programa Escolas Bilingues/Bilingual Schools 

Programme em Inglês (PEBI) foi criado a partir de 2016/2017 no âmbito de 

uma parceria entre o Ministério da Educação, através da Direção-Geral da 

Educação (DGE), e o British Council Portugal, a qual conta com o 

acompanhamento da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 

(DGEstE). 

O PEBI consiste: 

o a nível da educação pré-escolar, na sensibilização à aprendizagem 

do Inglês, integrada de forma natural nas diferentes rotinas do 

quotidiano do jardim de infância ao longo do dia,  partindo de um 

mínimo desejável de referência, de 20% (5 horas semanais), 

distribuídos  diariamente na componente curricular da educação 

pré-escolar, tendo em conta os princípios, as metodologias e as 

áreas de conteúdo das Orientações Curriculares para a Educação 

Pré-Escolar (OCEPE); 

o a nível do ensino básico, na aprendizagem integrada de conteúdos 

do currículo de diversas disciplinas não linguísticas, em língua 

inglesa, e na aprendizagem de Inglês, para desenvolvimento da 

literacia nesta língua. O conjunto da aprendizagem integrada dos 

conteúdos curriculares e da aprendizagem de Inglês, Língua 

Estrangeira, varia entre 30% (7-8 horas semanais), no 1.º CEB, e 36% 

(11-12 horas semanais), no 3.º CEB, com a metodologia e os 

recursos adequados a este ciclo de ensino. 

Em Paço de Arcos este projeto envolve 3 educadoras com grupo de alunos, 

1 educadora com dispensa de componente letiva, 1 professora de Inglês, 1 

voluntária (E.U.A.). Semanalmente há uma reunião para planificar e avaliar o 

trabalho que vai sendo feito. Há 3 educadoras que estão a receber 

formação. Muitas atividades envolvem histórias, canções, jogos, etc. 
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ANEXO II  
ENSINAR A LER. DA INVESTIGAÇÃO À PRÁTICA  
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ANEXO III  
FLEXIBILIDADE CURRICULAR. IMPLICAÇÕES  
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ANEXO IV 
WORKSHOP  1 -  LEITURA E NEUROCIÊNCIAS EM INTERFACE 
COM A FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR  
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ANEXO V 

AVALIAÇÃO DO SEMINÁRIO 
 

 

Questionário  
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Tratamento do Questionário  
 

 
 

 
 

 

3% 5% 

27% 

65% 

1. Adequação das comunicações ao tema 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

4% 

19% 

77% 

2. Qualidade das comunicações 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

8% 
8% 

35% 

49% 

3. Adequação dos workshops ao tema 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom
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3% 6% 

24% 

67% 

5. Pertinência dos conteúdos face à 
realidade profissional 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

2% 5% 

12% 

40% 

41% 

4. Qualidade dos workshops 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

1% 

27% 

72% 

6. Orientação genérica do Seminário 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom
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3% 

29% 

68% 

7. Clima relacional de desenvolvimento 
do Seminário 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

6% 

23% 

71% 

8. Interação relacional entre os 
oradores e os participantes 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

3% 

10% 

35% 
52% 

9. Aprofundamento dos 
conhecimentos teóricos 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A T A S  X X V I I  S E M I N Á R I O  E S C X E L  G E S T Ã O  E  F L E X I B I L I D A D E  C U R R I C U L A R  

 86 

2% 1% 

6% 

33% 

58% 

10. Contributo para o aperfeiçoamento 
das práticas 

Muito Fraco Fraco Satisfatório Bom Muito Bom

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responderam ao questionário 71 participantes 

 

Aspeto positivo (52 respostas): 

33 referiram a qualidade das comunicações  

7 referiram a adequação do tema face à realidade das escolas. 

5 referiram a vertente prática das apresentações 

 

Aspeto negativo (34 respostas): 

16 referiram o almoço servido 

8 referiram os workshops (qualidade) 

7 apontaram a duração do seminário (longo) 
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